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RESUMO 

O presente trabalho destina-se à apresentação de propostas de requalificação biofísica da 

Praia Fluvial da Valeta, em Arcos de Valdevez. Esta área consiste numa zona balnear, 

sendo a prática de outras actividades recreativas, como piqueniques, um costume dos 

utentes.  

Para o estudo da Praia dividiu-se a área em questão, em unidades homogéneas no sentido 

de apoiar um estudo mais sistematizado desta zona. Este estudo foi realizado através do 

preenchimento de fichas de campo, previamente elaboradas. Para se poder ter uma ideia do 

género de utente, actividades que pratica e sua afluência, procedeu-se a um inquérito 

realizado durante a época balnear. 

A área em estudo sofre uma grande carga e pressão humana na época balnear, facto que 

coloca em causa o equilíbrio ecológico deste ecossistema ribeirinho. Por outro lado, o 

deficiente estado de estruturas construídas é também um dos factores relevantes a 

considerar. No entanto, a maior preocupação da área de intervenção, encontra-se no estado 

de degradação/empobrecimento da galeria ripícola desta área. 

Procura-se com o presente trabalho realizar um diagnóstico da situação em que se encontra 

a área, tendo especial atenção para os aspectos relacionados com a conservação da 

Natureza e melhoria da qualidade da paisagem. 

 

Palavras-chave: ecossistemas ribeirinhos, conservação da Natureza, uso recreativo, 

renaturalização, qualidade ambiental. 
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INTRODUÇÃO  

O presente trabalho trata-se de uma proposta para a requalificação da Praia Fluvial da 

Valeta, localizada na vila de Arcos de Valdevez, situada na sede do concelho. Este local é 

considerado por muitos residentes e visitantes desta vila um dos símbolos do património 

natural desta localidade, sendo uma das zonas mais procuradas para actividades de recreio 

e lazer.  

Esta Praia Fluvial tem sido alvo, ao longo dos tempos, de um certo descuido, quer na sua 

manutenção, quer como na sua utilização. Este trabalho tem como objectivo propor um 

conjunto de medidas para a sua requalificação e revitalização. Entenda-se que não se trata 

de uma área degrada mas, perante o seu uso presente, necessita de uma abordagem mais 

integrada que equacione a sua melhoria em termos ambientais. 

Nesta área, os aspectos relacionados com a conservação da Natureza forma-se um ponto 

fulcral, visto a importância biológica e paisagística que este ecossistema possui. Procura-se 

assim que o enfoque deste trabalho se situe ao nível da melhoria e conservação dos valores 

naturais presentes. Não se trata, portanto, de apresentar medidas para a desenvolvimento da 

área de intervenção enquanto zona de recreio e lazer, em si, nem em medidas 

proteccionistas em relação às cheias aquando a subida do nível da água, nos meses de 

Inverno. É claro que as diferentes medidas para as diversas situações, acima referidas, 

estão interligadas, sendo necessário a sua devida atenção. Os objectivos deste trabalho 

procuram melhorar as suas características biofísicas, criando condições mais ajustadas para 

a promoção da biodiversidade e seu uso mais equilibrado por parte do Homem no que se 

refere à actividade recreativa ï praia fluvial. 

Para o estudo da área em questão, procedeu-se à pesquisa bibliográfica para aprofundar 

conhecimentos, visando um desenvolvimento correcto no trabalho em causa. 

Na recolha de informação foi utilizada uma metodologia baseada na recolha de informação 

sobre a Praia Fluvial através de trabalho de campo. Foi realizado uma ficha de campo para 

a apreensão de todos os dados necessários para estudo. Para tal dividiu-se a área em três 

unidades homogéneas para se proceder a uma análise mais pormenorizada.  

Não dispensando a perspectiva do utilizador desta zona recreativa, efectuou-se um 

inquérito durante a época balnear. Este inquérito tem como objectivo recolher dados sofre 
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o tipo de utente, sua frequência e actividade que pratica, no objectivo de se obter 

informação sobre a dimensão e consequência da carga humana nesta época. 

Todo o trabalho de campo foi acompanhado por um levantamento fotográfico para, desta 

forma, estudar e caracterizar melhor a área de estudo. 

Face ao domínio de intervenção proposto, procedeu-se com base na caracterização 

realizada à elaboração de propostas. Neste capítulo pretende-se definir meios de promover 

o equilíbrio deste ecossistema ribeirinho, tentando conjugar com o carácter de utilização 

desta área.  
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1. PERSPECTIVA GERAL SOBRE A IMPORTÂNCIA DOS ECOSSISTEMAS 

RIBEIRINHOS  

1.1. Conceito de ecossistemas ribeirinhos  

Os ecossistemas ribeirinhos são sistemas complexos e particulares, dado a inter-relação 

entre os ecossistemas aquáticos e os ecossistemas terrestres, e até dentro de cada um deles.  

Desta forma, e de acordo com Fernandes (1995), os ecossistemas ribeirinhos constituem 

ecótonos diversificados. Nos ecossistemas ribeirinhos, o ecótono corresponde à área de 

transição entre os meios hídricos e os ecossistemas terrestres adjacentes, onde os processos 

fluviais de inundação periódica, sedimentação e erosão exercem a sua influência. A 

estrutura e heterogeneidade dos ecossistemas ribeirinhos dependem da magnitude e 

variabilidade destes processos, por exemplo, do regime hidrológico e da dinâmica 

geomorfológica (Saraiva, 1999).  

A partir da diversificação destes factores, verifica-se que os ecossistemas ribeirinhos 

funcionam como planos dinâmicos de intercâmbio ecológico, proporcionando diferentes 

espaços, quer das características variadas do corpo da água, quer da ecologia das áreas 

atravessadas ao longo da linha de água (Fernandes, 1995). 

1.2. Importância da salvaguarda das zonas ribeirinhas para o desenvolvimento 

sustentável  

As zonas ribeirinhas são de extrema importância, visto que, asseguram o equilíbrio dos 

cursos de água, assim como os níveis freáticos dos terrenos adjacentes, além de 

proporcionarem um património natural único e diversificado, tanto em termos faunísticos, 

como florísticos. Contribuem para o embelezamento da paisagem, compartimentando e 

estruturando o território. Por outro lado, várias actividades humanas, como de recreio e 

lazer desenvolvidas nestes locais, revelam-se bastante aprazíveis. Todos estes factores, em 

torno do seu contexto espacial e funcional, requerem uma atenção especial, que atenda ao 

seu real valor e contributo para o desenvolvimento sustentável (Saraiva, 1999). Assim, tal 

como explicita a mesma autora, o contributo das zonas ribeirinhas para o desenvolvimento 

sustentável e conservação a Natureza, prende-se, genericamente, com as seguintes 

vantagens: 

a) diminuição da poluição difusa proveniente da agricultura;  



 

 

4 

 

b) redução da poluição directa; 

c) acumulação de nutrientes; 

d) transformação de nutrientes solúveis; 

e) regulação de temperatura da água através do ensombramento; 

f) facilidade no acesso a locais recreativos; 

g) melhoria da estabilidade das margens e taludes dos cursos de água; 

h) diminuição dos riscos de cheias a jusante. 

Em particular, no que refere à agricultura, as zonas ribeirinhas também proporcionam 

benefícios, dos quais se destacam os seguintes: 

a) criação de habitats favoráveis à fauna auxiliar das pragas; 

b) prevenção de migrações de infestantes agressivas; 

c) cria­«o de ñfolhasò mais regulares facilitando a mecaniza­«o; 

d) estabilização das margens evitando perdas de terra agricultável; 

e) incremento da caça e da pesca desportiva. 

A fun­«o de ñcharneiraò dos ecossistemas ribeirinhos comprova o importante papel destes 

ecossistemas no equilíbrio ecológico, independentemente da maior ou menor antropozição 

dessa paisagem.  

Os ecossistemas ribeirinhos efectuam uma função de conectividade, constituindo redes que 

interligam espaços diversificados e elementos potenciadores duma diferenciação da 

estrutura e capacidade de sustentação ecológica do espaço, ao permitirem a existência de 

manchas de recursos e perturbação de natureza muito diversa, ao assegurarem para 

inúmeras espécies vias de intercâmbio genético, ao potenciarem ou ao associarem-se a 

condições ecológicas locais particulares, potenciadoras de formações e potenciais originais 

(Fernandes, 1995).  

No entanto, refere o mesmo autor, estes potenciais não se associam a uma estrutura 

ecológica estável. Na verdade, o potencial decorre da intensa dinâmica associada aos 

ecossistemas ribeirinhos, verificando-se na diferenciação observada nos substratos 

aluvionares ou na diferenciação das estruturas de várzea, em função do regime de cheias 
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ou de secas, levando a alterações localizadas, responsáveis pela criação de focos locais de 

diversidade estrutural e específica. 

A relação entre os ecossistemas ribeirinhos com os espaços de uso é, por vezes, fonte de 

conflitos pela incompatibilidade dos sistemas de produção económica e estes ecossistemas. 

A necessidade de conciliar estes dois sistemas levanta problemas complexos de gestão, 

implicando, assim, uma abordagem tão criativa quanto diversificados são estes 

ecossistemas. Desta forma, os ecossistemas ribeirinhos preenchem todas as suas funções de 

uma forma compatível com a necessidade de os sistemas económicos usufruírem 

plenamente dos recursos e potencial produtivos desses. De uma forma sintética, as zonas 

ribeirinhas anunciam a sua importância pelas seguintes razões: 

a) protecção dos recursos hídricos e ecossistemas associados; 

b) influência no regime de caudais superficiais; 

c) melhoria da qualidade da água; 

d) redução dos impactes da agricultura; 

e) filtragem e retenção de nutrientes e sedimentos; 

f) protecção de habitats; 

g) qualidade estética da paisagem; 

h) valor económico. 

1.2.1. Estudo dos Sistemas Ribeirinhos no âmbito da Ecologia da Paisagem 

A Ecologia da Paisagem considera os sistemas fluviais essenciais na organização da 

paisagem, procurando, através de uma base científica, a estrutura e funcionamento dos 

processos ecológicos e sua relação com as actividades humanas, através do planeamento, 

da gestão e conservação. As características particulares das zonas ribeirinhas, quer a nível 

hidrogeológico, hidrológico e geomorfológico, quer faunístico e florístico, formam um 

contraste com a paisagem envolvente. A vegetação ripícola, nas suas vertentes aquática, 

anfíbia e ribeirinha, contribuem para uma maior variedade da paisagem (Saraiva, 1999). 

Estes elementos da paisagem com potencialidades únicas para a criação de locais de lazer, 

tanto no contexto de espaço rural como urbano (onde as linhas de água deveriam ser 

recuperadas em processos de requalificação das áreas de expansão urbana) deveriam ser 
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respeitadas. Destruí-las é um erro, é como tão vem expresso nas palavras de Magalhães 

(1994) ñmatar a galinha dos ovos de ouroò, irremedi§vel e irreversivelmente. 

Os sistemas fluviais ao apresentarem um carácter dinâmico, quer espacial, quer temporal, 

através das flutuações de caudais a que estão normalmente sujeitos, levam à origem de  

mosaicos de micro habitats de elevada heterogeneidade, levando a uma elevada 

diversidade biológica (Saraiva, 1999).   

1.2.2. Vegetação ripícola  

As margens, estando sujeitas a oscilações do nível de água ao longo do ano, apresentam 

uma diversidade variada e característica de espécies vegetais que nela se instalam 

precisamente em função dos níveis de água atingidos. Tal como refere Leit«o (2000), ña 

vegetação ripícola é uma estrutura distinta na paisagem. Embora pareça uma mera 

componente florística, ela constitui um sistema essencial para os ecossistemas fluviais, ao 

representar habitats únicos, fomentar a biodiversidade e a produtividade biológica, 

contribuir com matéria alimentar para os sistemas aquáticos, reter os sedimentos da erosão 

h²drica, reter nutrientes de lixivia­«o, para al®m da sua import©ncia a n²vel paisag²sticoò. 

Devido às suas características, estrutura e dinâmica, constitui uma das componentes 

essenciais dos corredores fluviais. O seguinte esquema sis tematiza as funções ecológicas 

da vegetação ripícola. 

 

Figura 1.1 ï Esquematização das funções desempenhadas pela vegetação ripícola na 

paisagem 

Fonte: Saraiva, 1999 (adaptado de Large e Petts, 1993) 


